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TALVEZ NÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE... 


€ QUE um poço de petróleo com 5.000 
metros de profundidade leva ano e meio 
para brocar! 


€ QUE os antigos egipeios usavam já 
«s tejolos, muito antes de empregarem a 
pedra como material de construção! 


O QUE os visitantes de certa secção da 


Feira Mundial de Nova-Yoak podiam exa- 
minar aos raios X a múmia contida num 


O QUE Anaximandro, um grego que vi- 
veu no século sexto A. C., foi o primeiro 
astrônomo a observar que a Estrôla 
Polar parecia sêr o ponto sideral em cuja 
volta rodavam os restantes sistemas de 
constelações ! 


O QUE n carne de baleia está sendo 
amprPERda para a produção de lã artifi- 
cia) 


€ QUE os ovos de avestruz, medindo 
em regra cêrea do 12,5 cms. de compri- 
mento, são os maiores ovos postos pelas 
aves dos tempos-actuais! 
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X Embora seja do crédito e dominio ge- 
rais que os môchos são cegos à luz diurna, 
o certo é que, na realidade, vêem e vêem 
até muito bem! 

A pupila dos nossos olhos está conside- 
rada como o molde original das lentes de 
câmaras fotográficas como as empregadas 
nos nossos dias. 

Conforme sucede com a objectiva da- 
quelas máquinas, a pupila ocular dilata-se 
na penumbra para admitir mais luz, con- 
traindo-se quando a intensidade Jumingsa 
é de tal ordem que obriga a regular a Sua 
necessária admissão para não provocar le- 
sões no nervo óptico, 

Com os móchos sucede o mesmo, porém, 
num gráu muito mais atenuado. 

A sua preferência pelas horas crepus- 
culares fundamenta-se em duas razões: 

14—Voando de dir, o môcho receia en- 
contrar-se com antagonistas mais possan- 
tes e ferozes do que êle, como sejam o cor- 
vo e e milhafre. 

2.4-Voando de noite, o môcho eaça com 
maior facilidade os ratos, o seu alimento 
predilecto, que pululam nos celeiros ou 
ensarões no abandôno onde geralmente 
habita. 


X Três engenheiros austrincos afirmam 

que descobriram o processo de tornar real 

«O Homem ln- 

visivel», êsse 

personagem 

fantástico crea- 

do pela imagi- 

“ação ardorosa 

e fecunda do 

bem conhecido 

escritor Wells. 

Com a inci- 

dência de de- 

terminados 

raios elétricos 

os engenheiros 

demonstraram 

a possibilidade de fazer desnparecer qual- 

quer pessoa ou objecto, realizando a expe- 

riência sóbre uma vela. De facto, esta vo- 

Iatizou-se em pleno ar enquanto que a 

chama continuava & brilhar e a distinguir- 

-se perfeitamente... 

Talvez seju caso para dizer «Acredite 

quem quiser ..> mas no entanto é muito 
possivel que o caso tivesse acontecido. 


x O «Metropolitan Water Board»—uma 
espécie de Companhia das Aguas em In- 
glaterra — aenba de pôr em prática, e em 
grande escala. o recente método de des- 
truír micróbios que vivam no seio da água 
absorvida pela população londrina, usando 
o ozone em lugar do. cloro empregado até 
então. 

O ozone não é mais que ums forma mo- 
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dificada do oxigénio normal, tendo. po- 
rém, na respectiva molécula três átomos 
em vez dedois. - 

E" justamente Bum 
êste átomo, — SK 

que estabelece pº 

a diferença —a 
enusa que pro- 
porciona ao 
oxona o seual- 
to e tremendo 
poder baeteriei- - 
da. Na purifica- 
ção daáguaum 
aparelho elé- 
trico trasforma 
pois o oxigénio 
do ar em ozone. O ar ozonizado é pesada 
sob a forma de corrente através da água 
que, submetida a êste tratamente, é rapi- 
mente filtrada ficando em condições de ser 
absorvida sem perigo pelo organismo, Em- 
bora o equipamento para a produção do 
“zone seja de custo mais elevado que para 
a produção do cloro, o primeiro dos dois 
gases tem a vantagem de eliminar não só 
o mau sabôr, como os germens nocivos da 
água, sem o incoveniente de transmitir-lhe, 
como o cloro, qualquer gósto particular € 
desagradável. 


* Quem haverá que não saiba fazer bo- 
las de espuma de sabão?... 

Graciosas, subindo ligeiras no espaço, a 
sua superficie 
cintilante res- 
plandece em - 
alegres e sem- 
pre-mutáveis 
fluxos de iri- 
discente côres. 
A explicação 
da maneira sob 
a qual se for- 
mam estas cô- 
res baseia-seno 
facto de a luz 
solar, batendo 
na superfície 
esférica da bôlha, estar sujeita a reflexões, 
refracções e interferências. 

A pele ou parede da bola de sabão é for- 
mada por duas superfícies perfeitamente 
pulidas, uma externa e outra interna, Re- 
sulta dêste facto que a acção natural da 
gravidade «puxa» constantemente a Água 
da bôlha dêsde o alto até à sua parte in- 
ferior. Como a pelicula de sabão é mais 
fina no tópo e engrossa à medida que vai 
descendo, à sua espessura é portanto desi- 
gual e actua como um prisma, obrigando 
os raios de algumas côres a afastarem-se 
mais do que os de outras, fenômeno que 
provoca a conhecida iridiscência. 


[= sei aquilo que quero dizer — 
replicou calmamente o ameri- 

cano, batendo duas brandas palma- 

das nos ombros magros de Crayson 
| — Quando digo qualquer coisa que 
possa vira cumprir-se — continnou, 
dando à sua voz grave inflexões de 
impenetrável e propositado mistd- 
rio — é porque, mais tarde ou 
cedo, essa coisa à forçosamente obri- 
gada a vir a ter realização, com- 
preende ? 

E como 6 engenheiro acenás 
afirmativo com a eubeçu, Savage re- 
matou, agora em tom de velada zom 
baria 


mais 


e 


Espero «que os soldados regu- 
lares que o guardam, a si e no poço, 
professem o mesmo ponto de vista! 
Von nté lá fóra sondar-lhes a opi 
nião e evidenciar-lhes que a maqui- 
naria de brocar é destituída de todo 
o sortilégio ou qualquer magia ne- 
gra. Depois de lhes ter mostrado as 
coisas como elas são... — Savage, 
ufastira-se um vouco do engenheiro 
e npanhára um grossa e nodosa viga 
que estava encostada num dos can- 
tos da oficina onde ambos palest 
vum —ereio que um pouco de per- 
suusto —u viga descreveu no ar um 
curto e rapidissimo arco de círculo 
=— fur-lhes-i bem, servindo de seda- 
tivo para os receios que possam em- 
polgá-los 

Grayson abriu os olhos espanta- 
do, mas sorriu para dentro vendo o 
companheiro que o acaso lhe desti- 
nára, uma espécie de gigante mem- 
brudo e possante que mal tabia na 
porta, sair para o terreiro assobian- 
do, estrídulo, uma música fantásti- 
eu e descompassada e empunhando 
na extremidade do seu bicep encor- 
dondo a clava, cuja pancada basta- 
para matar um boi instantânea- 
mente. 

O engenheiro nunea soube a «con- 
versa» que Frank teve com os sol- 
dados das fórças regulares mexica- 
nas. Viu-o apenas dirigir a palavra 
a meia dúzia déles — aquêle homem 
daria por certo um bom general — 
apoiar-se significativamente na 
grossa viga e depois de ligeira he- 
Sitação por parte dos pobres supers- 
ficiosos escolher um grupo o enca- 
minhar-se com êle na direcção da tôr- 


he de brocar que elevava para o altos ou apontados di- 


“ 


u sua estructura negra e triste de 
ferragens e madeiras quási a esfar 
larem se. Cinco minutos depois de 
Well fervilhava de insólita 
: a broca estava de novo per- 
furando, impiedosa, a rocha dura em 


busca acérrima do oculto «ouro ne-» 
gro 

nvage, sempre prático e meti- 
culoso, abarcára os acontecimentos 


ponderando nos factos e possibilida- 
des que a refinaria teria em serata- 
cada pela horda do pomposo D.-José 
del Prado. 


Ao norte da exploração petroli- 
fera uma das colinas vulcânicas do 


Popocatepetl rodeava parcialmente a 
refinaria numa espécie de parapeito 
baixo e plano rematado por uma 
apertada garganta pela qual seriu 
muito dificil sair e que parecia não 
apresentar quaisquer facilidades pa- 
ra o perigo dum ataque desenvolvido 
pelos insurrectos. Paru sul, este e 
veste o terreno descia, descampado, 
num suave e pedregoso declive. 
Savage enrugou a espaçosa testa 
calculando o tempo 
que a refinaria po- 
deria resistir a um 
cêrco pela delimi- 
tação dos três úl- 
timos pontos car- 
deais. —«Possível- 
mente uma ou duas 
semanas 
murou cer 
dentes. — Mesmo 
que a horda rebel- 
de fôsse dez vezes 
mais numerosa te- 
ria sempre bastan- 
tesdificuldadesem 
atacar por aquêle 
lado. Havia porém, 
uma desvantagem. 
O depósito da 
úgua estava situa- 
do a cêrca de 500 
metros de distân- 
cia da cintura vul- 
cânica ao norte da 
refinaria e além 
disso, desprotegido 
de qualquer blin- 
dagem que evitas- 
sea perfuração dos 
projecteis perdidos 


PETROLEO 


rectamente. Se por qualquer desas- 
trosa mas muito provável coincidén- 
cia, o depósito fósse atingido, é claro 
que a água escapar-se-in pelos orifi- 
cios e sem ela o cêrco não duraria 
mais do que dois breves dias, espe- 
cinlmente sob aquele calor insupor- 
tável das pradarias mexicanas... 

Savage entreu de novo naoficina 
onde Gayson estava ensaiando umas K 
amostras de rochas; colhidas pela 
broca e pediu no engênheiro que lhe 
indicasse onde estava guardada a di- 
namite. 

A resposta que obteve deixou-o 
ficar meio gelado. 

— Pelas tripas de Satanás! — 

preguntou o americano, máu grado 
a sua velha e admirável presença de 
espírito — Então não há dinamite ?— 
E aproximando-se da porta do arma- 
zém para apontar com o sólido braço 
estendido o distante engenho de bro- 
car exclamou: 

— Então agora que o ferro está 
prestes aatingir a bôlsa e que a ir- 
rupção do petróleo pode dar-se dum 
momento para o outro, é que você 

me diz que não possue explosivos? 
Como o engenheiro abaixasse, 
nervoso e intimamente como 

que apanhado em falta, a 
cabeça, Frank acalmou-se 
de imediato e pegando- 
-Jhe brandamente pe- 


(Continua na pág. 15) 


“UMA SECRETARIA PORTATIL 


Destinada exclusivamente a equipar o quarto ou a sala de trabalho do jóvem 
construtor-amador estudante, êste modêlo de secretária alia dois factores importan- 
tissimos que são o motivo primordial para a sua imediata construção: ECONOMIA, 
derivada da sua montagem simples é beixo custo de material é COMODIDADE, 
oferecida tanto pela hábil disposição entre tôdas as suas peças como pelo facto de 
ser fhcilmente transportada de um lado para o outro, 

Apreciando devidamente ns gravuras poderemos verificar que o corpo-bloco 
da secretária está dividido em três prtes ou caixas que são montadas em separado 
e depois colocadas umas em cima das outras. Duas barras laterais aparafuzadas 
uma de cada dado do corpo-bloco e apanhando, a igual distância do centro, à super- 
ficie das caixas mantêm o conjunto na rigidez de equilíbrio que 6 a base de tôda à 
sustentação, A estractura de cada caixa é conseguida pela união das respectivas 
pranchas em entalhes de chanfradura simples. Como pormenores especiais'de cons- 
trução apontaremos os seguintes: A parte fronteira da caixa inferior é móvel em 
torno de duas dobradiças, ficando segura por um pequeno fecho de mola, Um orifi- 
cio com uma polegada de diâmetro (25 ems,) brocado junto do fecho permite a 
introdução dum dêdo para abrir ou fechar o desvão assim formado. 

A caixa central constitui num bloco rigido e está portanto fôra de qualquer 
detalhe extracrdinário. 

A caixa superior é a parte essencial da nossa originalissima secretária, 

Girando igualmente num sistema de duas dobradiças, a sua parte da frente 


descai e fica sus- 
pensa por duas eor- 
rentes num plano 
horizontal servin- 
do, desta maneira, 
de mêsa de escre- 
ver. Pode ser cer- 
zada por qualquer 
sistema vulgar de 
fechadura. 
O gôsto e, me- 
Mor, à necessidade 
do construtor ada- 
ptarão o recôncavo 
com o melhor nú- 
mero e disposição 
de prateleiras, es- 
tantes e escaninhos. 
O pequeno 
rectângulo inclui- 
do esquema cons- 
trutivo mostra em 
(Continua 
na pág. 14) 
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Quando os indús inventaram os números, o 
quatro foi o simbolo do universo, devido ao ciclo 
dus estações. 


Uma das primeiras observações sôbre a natu- 
reza toi a descoberta das quatro estações, que 
eram contadas pelos dédos. 


e 
Z 
SUPORTES META- $ 
e 
LICOS PARA VA- º 
| SOS DE FLORES $ 
$ fistes pequenos suportes para vasos de argila ou de porcelana são todos os demi- e 
DO nisi necessitando para ornamentar, num aspecto de hddad oo 


delienda e fragante eiegânci, o seu móvel predilecto, o aparelho de telefonia ou um 
“cantinho da sua papeleira ou estante. 

O quadriculado do diagrama construtivo permite a ampliação para a escala dese- 
jada dos três graciosos motivos de decoração publicados, hoje, por ENGENHOCAS. Quel- 
quer déles é facilimo de executar, exigindo únicamente, para 4 sus rápida realização, 
um pouco de paciência e outro tanto de bom golpe manual, 

Depois de passados os desenhos pelo processo, aqui tantas vezes repetido, de de- 


ealque inverso para chapas ou fôlhas de ferro de pouea espessura, as figuras são recor- 
tadas cuidadosamente com uma serra para metais. limando-lhes em seguida as rebarbas 
e saliências até que a linha externa do respectivo perfil possa ser considerada como cor- 


recta, 

4 Os pequenos espigões na parte inferior de cada figura encaixam nas ranhuras da 
pase e são depois revirados para fóra, mas em direções opostas, a-fim-de que o conjunto 
fique perfeitamente rigido cu, por outras palavras, bem equilibrado, 

O metal pode Jevar uma pintura de esmalte em côres vivas ou então várias «de- 
mãos» de verniz Inendo. 

Se o metal a utilizar fôr o cobre em vez de fôlha de ferro, aquele poderá ser es- 
fregado com apara de alumínio ou mesmo com êsses esfregões usados para arear as ba- 
tarias de cosinha. 

Fólha de lixa esmerilada serve, igualmente, e por forma a satisfazer, para o efeito. 


ENGENHOCAS proporcionará tosamente, e sob pedido, sos 
seus gr mais sugestões relacionadas com o assunto técnico 


atrás ex: 


- RR | 
E RR A AR RR SR SR AR o ao a id 


Os pitagóricos proclamavam que a alma era 
um número múltiplo de quatro, e os nomes de quá- 
si todos os deuses supremos continham quatro letras. 


- Mais tarde, o quatro exprimiu a primeira po- 
tência matemática, e passou a simbolizar o poder 
da ereção — a origem de tôdas as coisas, 


Como fizemos quando da construção 
da nossa patriótica Sério "ARMADA 
NACIONAL", aconselhamos, igual- 
mente, para a construção do porta-aviões 
LEXINGTON, um PREVIO, ATENTO 
e DETALHADO exame de todo o res- 
pectivo plano, pois a auto-compo 
do próprio constructor pode si 
grandemente, o trabalho, permitindo 
assim, não só uma preciosa economia de 
tempo, como também um certo desen- 
volvimento na interpretação de diagra- 
mas e esquemas básicos da montagem. 
Técnica geral da construção 

O casco é talhado dum bloco de 
criptoméria macia sendo as pares res- 
tantes cortadas de Í[ôlha de balsa de fi- 
bra tenra e de pouca "trança" 

Convém primeiro esquadrar muito 
bom as 4 faces do bloco e só depois, 
traçar os eixos ou riscos, longitudinais 
— de cada, passando então para a madeira 
É pelo processo de "decalque inverso", os 
perlis lalerais do casco e as suas pro 


Entrada em serviço: em 1937. 
enio: 33.000 toneladas. 
ento: 270,66 metros; lar- 
gura : 32,90 metros. 

Velocidade: 34,2. Raio de acção, 
2.000 mihas à velocidade máxima. 4 
hélices. Guarnição: 2.022 homens, in- 
cluindo o pessoal de vôo. Número de 
aviões embarcados: 90. 

Armamento : 8 canhões de 203"; 
12 canhões de 127 "" anti-: 
nhões de 57"; um nú 
cido de canhões de 40 ""”, o de metra- 
lhadoras anti-aéreas e uma catapulpa. 


', Começou a construir-se como coura- 
poe DIE irstafora fade oba no for 


| 


E fi id 


taleiro, em porta-aviões, de harmonia 
t com o Tratado de Washington, que li- 
mitou o número de navios de linha das 
grandes potências navais. Dispõe de 


N 


jecções superior e inferior. Empregar para 
esta operação um lápis de mina mole, 
como seja, por exemplo, um vulgar Fa- 
ber n.º 1. 

Utilizando, agora, uma serra de ro- 
dearide lâmina estreita cortamos o bloco, 
pelo seu pleno vertical e de- 
o horizontal, se a altura do taco 
ira [ôr maior que a distância da 
parte inferior do casco ao convés, 

om um canivete bem aliado come- 
ça-se desbastando o corte, corrigindo- 
-lhe a pouco e pouco o perfil geral 
pela aplicação em tempo dos respectivos 
quatro moldes X, Y, V e 

inaliza-se a operação passando vá- 
rias vezes, e caulelosamente, tôlha de 
lixa branca n.º O ao longo de tôda a 
superfície e partes recôncavas do bloco 
de madeira, 

À estructura acima do convés reali= 


CARACTERISTICAS 


casco triplo. À plataforma de aterragem 
de aviões está a 18 motros acima da li- 
nha de flutuação. 


* 


Como nota curiosa apresentamos aos 
nossos leitores as caract 
guintes porla-aviões americanos : 


Ranger 


Entrada em serviço: em 1934. 

Deslocamento : 14.500 toneladas. 

Comprimento, 221,6 metros ; largura, 
24,40 metros. 

Velo. e: 29,5 milhas. 2 hélices. 


Guarnicão: 1.785 homens, incluindo o 


es 


) 


O PORTA-AVIÕES «LEXINGTON» 


RES 


z4-s0 pela sobreposição, aglutinada com 
cola celulósica, das várias e inúmeras 
peças que as compõem. Cortam-se sôbre 
uma superíício plana e rígida podendo 
ser colocadas nos respectivos lugares 
por meio duma pinça pequena, 

's canhões são formados ou por 
pequenos troços de ripas de balsa ou 
então por pedaços cortados de alfinetes 
grossos de zinco, ou outros quaisquer. 

O sistema de mastreação é muito 
simples e vem claramente explicado no 


plano. 

O LEXINGTON pode ser enverni- 
zado com um bom verniz transparente ou 
então pintado, tinta de têmpera, con- 
forme esta disposição : 

Casco, CINZENTO e PRETO; 
convés, BRANCO com riscas a VER- 
MELHO ; mastreação a PRETO e as 
partes restantes, CINZENTO normal. 


E desta maneira, caro leitor, abriu a 
Série "MARINHAS DE;TODO O 
MUNDO"... 


pessoal de vôo. Número de aviões em- 
barcados: 50. 

Armamento: 8 canhões de 127 "'"" 
anti-aéreos ; um número desconhecido de 
canhões de 40” e metralhadoras anti- 
-aéreas. 


Enterprise e Yorktown 


Entrada em serviço: em 1938. 

Deslocamento 19.900 toneladas. 

Comprimento: 246,57 metros; lar- 
gura, 25,36 metros. 

Velocidade : 34 milhas. Guarnição : 
2.072 homens, incluindo o pessoal de 
vôo, Número de aviões embarcados : 60, 

Armamento: 8 canhões de 127 


Reulizadas cor pequenos pedaços de madeira, 
obtidos sem dificuldades em qualquer lado, pinta- 
das ou esmaltadas em côres vivas e alegres, estas 
pequenas utilidades são a alegria de tôdas as donas 
de casa dotadas de sensibilidade e de espírito pri 
tico, construindo também puros motivos de de: 
ração, que, embora singeélos, harmonizam com qual- 
quer ambiente ou peças de mobiliário, 


A primeira utilidade é constituída por um 
«MEALHEIRO» em formato de peixe e enjo tamn- 
nho é conseguido variando, à inteira vontade do 
constructor, a rectícula do diagrama quadriculado. 

Quando as diferentes partes que formam o 
corpo do peixe estiverem decalcadas sôbre a ma- 
deira, esta é serrada pela linha exterior de demar: 
cação e as respectivas arestas são sunavizadas com 
tólha de lixa branca N.º 0, 

Como poderão observar, examinando a gravu- 
ra, o corpo do peixe é composto por uma peça cen- 
tral (B). por duas imediatas (C) e por duas lat 
(A). A peça (B). levando uma ranhura junto 
barbatana, constitui com as imediatas, a caixa para 
a recôlha das moedas. Uma vez o corpo pronto « 
completo gruda-se a uma base grossa de pinho, 
pintada em AZUL ou VERDE. 


Vem a seguir uma engraçada CAMPONEZA, 
cujos braços abertos suportam nas mãos espalma- 
das duas velas, coloridas, de estearina. O corpo dn 
camponeza é recortado dum pedaço de contrapla- 
eado e assente sôbre uma base sólida de pinho. 

Os apoios para as velas (0) são dois pequenos ase 
blocos eilindricos — com o interior escavado para 
encaixe da estromidade da vela. 


Esquema cromático — Cara e mãos: côr dv 
CARNE; Cabelo, olhos, nariz e traços de contôrno 
PRETO ; bôca e botões: VERMELHO ; Corpo e sin 
AZUL; Saia: AMARELO e pontas do lenço: BRANC! 


Cabe agora a vez a um SUPORTE PARA NO- 
VELOS e que é realizada da seguinte maneira 

A peça (A) forma as partes da frente e a da 
rectaguarda do pequeno PORCO, unidas entre si, e 
a conveniente distância, por um tarugo redondo de 
pinho (B). A cabeça do animal é feita com um ho- 
tio de madeira (E) com dnas contas por olhos c um 
trôço de lápis servindo-lhe de nariz. Asorelhas(C) 
podem ser conseguidas com um pedacito de féltro 


(Continua na pág. 15) 
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Saco de Campismo com armação(Ill) 


Depois de termos construido o saco 
propriamente dito - bólsa, alças, pes- 
tanas, correias ou presilhas com as suas 
respectivas fivelas, debrum das mar- 
gens das pestanas e ilhós na bôca da 
bolsa por onde passará um cordão — 
vamos construir a armação. 

Como se vê fácilmente nas figu- 
ras juntas, a armação consta das se- 
guintes peças distintas: rasto — base 
da armação de forma curva (vêr plan- 
ta); ramos —astes que partindo do 
rasto se unem superiormente formando 
o calo; garganta — pequena curva que 
os ramos formam antes de constituir o 
calo; calo — extremidade dos dois ra- 
mos verticais que partindo do rasto se 
unem em forma sensivelmente oval ; 
patilhas — extremidade do rasto ; to- 
late — pegueno botão cravado na parte 
externa da patilha e onde se prende a 
presilha do fundo do saco. 

No nosso caso, (éste botão que nas 
armações metálicas têm uma forma 
propria) pode sér constituido por um 
simples parafuso de cabeça esférica e 
porca conforme se pode vêr nos porme- 
mores juntos. O material empregado 
mesta nossa construção é o junco ou a 
vêrga e o vime. Usaremos de preferên- 


cia o junco para a armação propria- 
mente dita, e o vime para as ligações 
das suas diferentes peças. 

Para se dobrar o junco é necessd- 
rio deixá-lo de môlho durante um dia 
ou mais. Depois disto dobramo-lo com 
o auxilio da chama de uma lampari- 
na de alcool. 

O calo é a peça resistente que faz 
a principal ligação entre a bolsa e a 
armação, E” constituida por duas par- 
tes semicirculares de cabedal forte co- 
sidas sómente junto ao rebordo supe- 
Uma destas partes é cosida à 
parte superior da face interna da bolsa 


rior. 
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que deve ser reforçada inteiramente com 
um pedaço de cabedal. A argola colo- 
cada no calo, do lado da face interna 
da bólsa, serve para pendurar o saco 
quando o desejamos. 

As duas aberturas feitas em ambas 
as peças do calo são atravessadas por 
pequenas correias ligadas à parte su- 
perior dos suspensórios. A constituição 
dêstes e sua colocação, bem como à tira 
do rasto e ligações ao saco podem ser 
compreendidos facilmente nos porme- 
nores juntos. 


Mário de Almeida 


NOTA—Por absoluta falta de espaço 
só nos será possível publicar 
no próximo número o dia- 
grama das ligações-suspen- 

sórios do SACO ALPINO. 


NÃo SE ESQUEÇA 


ÀS TERÇAS-FEIRAS 
«ENGENHOCAS» 


ÀS QUINTAS-FEIRAS 
«O MOSQUITO» 
O semanário infantil português de 
meior tiragem — 5 Fosti 
AOS SÁBADOS 
«FILMAGEM» 


uguesa de cinema 
$00 


E 38 + 


| Com o duplo e utilitário objecti- 
“vo de deminuira chamada «resistên- 
cia ao avanço» e aumentar o aspecto, 


digamos, elegante e científico desta 
“engraçada «trotinette» idealizou-se 
“uma cobertura aerodinâmica, forma- 

da por fôlha metálica ou também 
* por chapa contraplacada de 1 “mM de 
* espessura, 


No primeiro caso, a fólba amol- 
da-se ao formato da estructura ba- 


| tendo-a, em pancadas certas, com um 
' maço de madeira, revestido por um 
pedaço de borracha mesmo de câma- 
ra de ar. vai 
impedir feias amolgadelas ou mos- 
sas demasiadamente profundas. Se 


a cobertura fôr 
] 


A borracha, assim, 


realizada com 


UMA 


x 


«TROTINETTE» 


AFERODINAMICA 


o emprêgo de chapa contraplacada, 
o umaciamento das fibras da madei- 
ra, que proporcionará o seu devido 
arqueamento, pode conseguir-se sub- 
metendo a chapa, por inteiro e du- 
rante o espaço de meia-hora, no ca- 
lôr duma corrente de vapór de água. 

A «trotinette» é constituída por 
duas placas grossas de pinho enta- 
lhadas e aparafuzadas nos pontos de 
convergência. Um sistema de rodas 
de patins proporciona-lhe o necessá- 
rio rolamento. Um espigão de ferro 
accionado pelo pé e impulsionado 
por uma mola, empurra uma placa 
de madeira muito rija, servindo de 
«travão», ligada à face inferior do 
suporte por uma dobradiça. 


Um «chássis» de pinho — corta- 
do e entalhado conforme a gravura 
— suportará, pregado ao corpo da 
«trotinette», a capota aerodinâmica. 

Esta é aparafuzada ao longo da 
superfície da armadura do «chassis» 
Pinta-se ou enverniza-se, decoran- 
do-a ainda com qualquer dos motivos 
deagrado juvenil: uma cabeça de íin- 
dio, uma águia, uma flecha, ououtros. 


HA dk ME % XX 


BREVEMENTE 


A criação de VELAS AO 

VENTO, o grande clube 

de assuntos náuticos de 
ENGENHOCAS!! 
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COISAS PRATICAS 


Conforme tínhamos anunciado em vários dos últi- 
mos múmeros, publicamos, hoje, o questionário que 
permitirá ao nosso Serviço de Organização proporcio- 
nar, no futuro, um melhor aspecto gráfico e técnico 
de ENGENHOCAS equilibrando a respectiva colabo- 
ração e providenciando q eliminação total dos seus 
a » falhas e possíveis deficiências... 

Kis as preguntas: 

A—Qual a sua opinião pessoal côbre ENGE- 
NHOCAS? 

B— Concorda com o seu actual formato ou pre- 
feria. antes, um mais reduzido mas com maior nú- 
mero de páginas? 

C— Qual a secção que mais tem apreciado? 

D — Entende que haja alguma secção sem alcan- 
ce prático e que portanto deva ser eliminada ? 

E— E de opinião que a abundância de assuntos 
técnicos deva ser amenizada com uma bôa novela ? 
F— Em caso afirmativo, qual o assunto — po- 
x, 1, de aventuras aóreas, marítimas ou terres- 
> tres, mistério, antecipação científica, ete., — que 
sugeria para imediata publicação ? 

Es G— Gostaria de ver publicada uma história 
qualquer ilustrada em pequenos quadros sucessivos ? 
= Que assunto sugere? 

— Concorda com a colaboração dos leitores ? 
—'Tem algumas idéas sôbre novas secções ? 
Quais são ? 

J—Qual a sua ENGENHOCA preferida ? (en- 
ende-se o gôsto dominante do construtor-amador). 

L — De todos os números saídos qual foi o que 
lhe agradou mais? 

M — Aponte-nos o assunto, ou secção, que até 
ngora não o satisfez, A 

N—Que faria sôbre a colaboração da revista 
se fôsse o seu Director ? 

O — Quais são os defoitos de ENGENHOCAS ? 

P— Indique-nos, pelo respectivo número os 
assuntos abaixo indicados ou por indicar que são 
da sua preferência: 
(1) Aviação; (2) Marinha; (3) Automóveis; (4) 

ria; (5) Mecânica; (6) Astronomia; ( 
* Química ; (8) Física; (9) Electricidade ; (10) Rádi 
(11) Cinema; (12) Carpintaria; (18) Cerralha: 
(14) Decoração, etc., etc. 
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Aporelhagem rudimen- 
tar, mas científica, 
outróra usada por 

AMPERE 


Um tróço de arame de aço, co- 
comum, ésuspenso da dobra dum 
gnneho cravado numa base de 
madeira e eai entre os polos dum 
iman permanente, mergulhando 


1 sua extremidade no mercúrio 
que enche um recôncavo da ba- 
se. Quando a corrente directa 
passa através dos arames de li- 
gações para o arame suspenso, 
êste entra a vibrar, abrindo e 
Ls A| fechando o contacto com a su- 
Ad perficie do mercúrio, A direcção 
de movimento do arame pode 
ser modificada invertendo o sen- 
tido a corrente elétrica. 


E: É 
UM COMPASSO-MAGNÉTICO 


MATERIAL —Um pedaço de arame de cobre; uma rôlha larga de Tra arulha magueniaada fer. 
cortiça; dois pedaços pequenos de chapa de zinco é +, de chapa de ferro, de fina 
de cobre e solda para as uniões. espessura, descreve movimentos 

de rotação ou pequenas oscila- 

ções no plano formado pelo ara- 
me de cobre, dobrado no mes- 
mo feitio da figura. Um peque- 
no bloco de madeira, seguro ou 
colado na base, mantém cons- 
tante a distância entre as extre- 
midades do arame, servindo 
igualmente de suporte À agulha 


O arame de cobre é dobrado em volta redonda — conforme in- 
dica a gravura e o respectivo diagrama esqnemático — eravando-se, 
depois, na rôlha as duas extremidades até sairem, projectadas, pela 
face inferior da mesma. 

Em qualquer de ambas as pontas soldam-se as placas de zinco 
e de cobre, fazendo esta ligação de tal maneira que não seja fácil 
às placas soltarem-se ou quebrarem, Enchamos agora uma proveta, 
ou um vaso de vidro e de bôca Isrga, com uma solução ligeira de 
gua acidulada pelo ácido sulfúrico. Cuidado com a manipulação! 
A rólha no flutuar no liquido, e devido apenas no campo magnético 
originado pela corrente libertada da primitiva célula elótrica, for- 
mada pelas duas placas, reagindo em presença da solução, orien- 
fará. mum plano vertical, o arame de cobre na direcção NORTE-SUL. 


de gramofone que é o eixo da 
agulha magnetizada. Quando à 
corrente passa através do ara- 
me, a agulha reage sob o inv 
sivel impulso, variando a am- 
plitude das suas oscilações com 
a maior ou menor intensidade 
da corrente elétrica, 

Convém equilibrar a agulha 
magnetizada de maneira que 
ambos os seus extremos fiquem 
ns mesma direcção de nível, 


Dois frascos vasios de bôca larga. como os usados para 
uardar compota, podem servir muito bem para demonstrar 0 
jómeno da ressonância. 

Assente um dos frascos inclinado sôbre um livro, ou outro 
qualquer objecto semelhante, e coloque-lhe, segundo o método 
apontado na gravura, uma pequena tira de papelatravessada. 
no bocal, 

Se cantar para O interior do bôjo do ontro frasco quais- 
quer escalas ou tons musicais, quando tiver atingido a nota 
a tira de papel começará vibrando em concor- 
até que salta do bocal, impelida pela deslocação de ar 
ida pela ressonância ! 


(Vidé pág. 14) 


A Sensibilidade das Plantas 


Conforme um artigo publicado 
na Modern Review de Calentá, tódus 
us plantas são dotadas de sensibili 
dade: algumas são formadas 
tecidos que pulsam como o cor 
dos animais e essas pulsações, sob « 
estímulo deum agente químico espe- 
einl, ou mesmo de uma corrente elé 
etrica de intensidade reduzida, apre 
sentam os mesmos efeitos que as 
pulsações cardíacas. 

Como teria chegado a ciência a 
averiguar semelhantes conclnsões ? 

Apenas por intermédio duma mil 
quina delicadíssima, e ultra sensf 
vel, registradora de ténues vibrações 
e que permitiu verificar que uma 
só pancada do coração humano com- 
preende um número muito cêrea 
de mil daquelas vibrações. 

O sistema da aparelhagem de 
medição é o seguinte: Partindo 
duma pequena central elétrica, um 
fio vai ligar-se ao corpo da planta 
a examinar, enquanto outro termina 
numa agulha que marca por um 
traço contínuo e num vidro fumado, 
por exemplo, o ritmo exacto dns 
pulsações duma fólha dessa mesma 
planta. Se esta foi embebida em 
alcool, a curva descrita pela agulha 
apresenta as características próprias 
do riso e se absorveu um tóxico, 
indica sofrimento. 

Uma mimosa sensitiva faz des- 

- viar notávelmente a agulha quando 
percorrida por uma forte descarga 
olétrica, sendo o intervalo do tempo 


(Continua na pág. 15) 


O Sono dos Peixes 


Um sábio inglês, o Dr. Cass, que 
há muitos anos vem estudando, pela 
observação constante diurna e no- 
eturna, os costumes dos p: a, che- 
gou finalmente à conclusão de que 
o sono é comum a certas espécies e 
que, geralmente, tcdos repousam em 
intervalos determinados, embora 
nem sempre êsse descanso se mani- 
feste durante as horas da noite, 

O estado da atmosfera provou-se 
influir grandemente e duma ma- 
neira extraordinário sôbre o sono 
dos peixes sendo aqueles dotados de 
maior actividade no inverno do que 
no verão. Como se ninda não fôsse su- 
ficiente, existem muito poucos peixes 
que «durmam» suspensos no seio das 
águas. A maior parte déles retira-se 
para as suas tocas ou «lapas» e dor- 
mem deitados de costas, como mor- 
tos. Entre cs paixes de àgua dôce, a 
BOGA e a CARPA «dormem» perio- 
dicamente como os animais terres- 
tres, o mesmo acontecendo com o 
CONGRO e a DOURADA e vários 
outros peixes de corpos espalmados; 
os peixes do coloração vermelha 
como o MUGEM, o LUCIO e os da 
família dos SALMONIDEOS nunca 
«dormem» se bem que repousem às 
vezes; os dn espécie voraz como o 
LUCIO atrás mencionado, estão sem- 
pre alerta para devorar os seus se- 
melhante: 

E de facto acontece que grande 
número de peixes deminutos são 
comidos pelos seus congéneres de 
maior talhe, enquanto se entregam 
às delícias duma bem ferrada soneca... 


do de Nova-York, demonstraram que 
a vista das abelhas foi caleulada ex- 
cessivamente, O Dr. Ernest Walt e 
o professor elig Hecht depois duma 
série de mais ou menos infrutíferas 
experiências descobriram que u 
ABELHA tem apenas um por cento 
da percepção visual do sêr humano. 
O ôlho humano possui apenas uma 
lente; o dos insectos, milhares delas. 
O ôlho da MOSCA, por exemplo, é 
composto por córea de 5.000 a 6.000 
minúsculas lentes enquanto que o 
da BORBOLE tem mais de 20.000. 
Com o auxílio dum poderoso micros- 
cópio, o Dr. Alfred M. Clough, bió- 
logo britânico, cortou um pedaço 
deminuto do úlho duma móôsca, o 
qual era formado vor quarenta à 
cinquenta lentes. 

Por meio duma máquina fotográ- 
fica, construída especialmente para 
tal fim, demonstrou que cada lente 
do pedaço de úlho da môsca dava 
uma imagem clara e distinta. 

Contudo descobriu que a môsca 
não vê um milhar de objectos duma 
vez, mas apenas uma só imagem que 
é registada pelo seu cérebro, 

Uma experiência similar serviu 
para mostrar como um professor de 
Oxtord era visto por um pirilampo. 
O Dr. Eltringham após infinitos tra- 
balhos conseguiu tirar uma fotogra- 
fia através do ólho dum PIRILAMPO 
com o tamanho de 1/50.000 avos do 


(Continua na pág, 15) 
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detalhe. visto respectivamente pela frente 
e por baixo, um processo de ligação para 
as prateleiras. Pequenos ganchos de ferra 
“eenvados pela face interna dos alçados, 
embutem-se em orifícios brocados na ti- 
bua das prateleiras permitindo-lhes não 
só perfeita estabilidade como até muito 
fácil remoção. As pegas metálicas propor- 
“ cionam um apoio seguro para o transporte 
"ocasional da secretária-portátil que é 
ainda envernizada” com 3 «demãos» ou 
passagens de bom verniz transparente. 


O CANTO do MESTRE MÓCHO 
é uma nova secção que leva a to- 
dos os leitores, conhecimentos 
simplificadamente científicos atra- 
vés duma prosa viva e clara, des- 
tinada a concorrer para o aumento 
de bagagem cultural de cada um. 

ENGENHOCAS cumpre, assim, 
à risca o seu programa prêvia- 
mente determinado de ORIENTAR, 
SIMPLIFICAR e INSTRUIR. 


0... 


A Sensibilidade das Plantas 
(Continuação da pág. 1h) 


que decorre entre a acçi 
aproximadamente de seis centéssimos 
do segundo. Porém, se a planta es- 
tiver doente ou mesmo cansada, por 
quaisquer causas análogas às que 


É nd at ii Dei ÁS id 


tornam doente e cansado um sêr 
humano, o-intervalo pode até du- 
plicar. 


E' muito notivel o facto de que 
entre ns 6 horas da tarde e as 9 
horas da noite n mesma corrente 
elétrica não produz movimento al- 
gum na agulha: a planta encon- 

à Sra-se profundamente adormecida e 
nada sente. 

As plantas de estufa apresentam 
sensibilidade muito menor do que 
as restantes, quási não respondendo 
à acção duma corrente elétrica. 


A Vista dos Insectos 
(Continuação da pág. 1h) 


milimeiro quadrado. O ôlho prepa- 
Fado foi posto em cima duma peque- 
níssima gôta de glicerina diluida, e 
& fotografia foi tirada através dela. 
Demonstrou-se assim que aquele in- 
Secto possuia uma vista surpreen- 
'dentemente clara. Ampliada 500 ve- 
Zes, a fotografia foi fácilmente re- 
Conhecida como sendo a reprodução 
fiel das feições do professor da Uni- 
“Versidado de Oxford !! 


en 


FRANK SAVAGE, 


em luta pelo petróleo 
(Continuação da pág. 3) 


lo pulso, levou-o para fóra. — Ali, 
nesta direcção — explicou êle, indi- 
cando ao companheiro asvregiões do 
sul — Os nossos «bons aniigos» rebel- 
des estão estendendo-se em ferradura. 
Não posso afirmar isto com certeza, 
mas pressinto-o. D. José del Prado 
não é tão estúpido como a prineipio 
me pareceu. A estratégia 6excelente 
e com um golpe de sorte pode surtir 
o efeito desejado. Se conseguirem 
rodear a refinaria e atingir o desfi- 
ladeiro da colina, poderão, dali, al- 
vejar à vontade o depósito da água, 
privando-nos assim de resistir por 
muito tempo, compreende ? 

O engenheiro fez que sim com a 
cabeça mas objectou: 

— Tudo isto é muito certo, Sa- 
vage, mas você não poderá corrê-los 
do parapeito à fôrça de dinamite 

O americano lançou-lhe um olhar 
de fina zombaria e voltou-lhe costas 
sem dizer palavra. 

Por razões que sá êle então co- 
nhecin, caminhou até junto dos so!- 
dadosquetrabalhavam nfanosamente, 
já esquecidos dos seus antigos temô- 
res. Mesmo de loge, Grayson viu-o 
ser acolhido com os maiores sinais 
de respeito e observou-o depois, quási 
maravilhado, extrair da cartucheira 
de cada soldado umas quantas mu- 
nições. 

Correndo a bom correr, Savage 
voltou à oficina, passou pelo enge- 
nheiro sem dur mostras de dar pela 
sun presença, e despejou sôbre uma 
bancada À sua colheita de cartuchos. 

Apanhou do chão um lata de 
conservas, e voltou-a deixando esir 
os residuos que continha. Com um 
alicate, extraiu o projéctil de cada 
cartucho e vesou a carga de pólvora 
Uordite para dentro da lata. 

Então, de súbito, uma tremenda 
fuzilaria estrondeou algures no ex- 
terior da exploração petrolifera. 

Savage sorriu surdonica, feroz- 
mente e apertou com fórça a bomba 
que preparára e à qual acabava de 
adaptar um curto rastilho feito com 
um pedaço de pano retorcido e em- 
bebido em óleo... 


(Continua) 
SETE UCS seem 


Utilidades de madeira 
(Continuação da pág. 6) 


grôsso dobrado em arco como indica 
o pormenor (D). Um tampão circular 
(G) à cujo centro vai ligar-se um 
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aramesinho de aço, enrolado, simu- 
lando a canda (H), permite a remo- 
ção do tarugo para a competente 
substituição dos novelos. 


Pinta-se em qualquer conjunto | 


de côres. 


Um PORTA-RELÓGIOS igual- 


mente facilimo de executar e que 
não oferece dúvidas de espécie algu- 
ma, termina, assim, por hoje os nos- 
sos engraçadissimos e curiosos mo- 
delos de PEQUENAS UTILIDADES 
DE MADEIRA... 


Diagrama construtivo do COM- 
PASSO MAGNÉTICO publicado a 
páginas 13 déste niimero. 


RECLAMAÇÕES 
Nota aos leitores 


Na redacção de ENGENHOCAS têm 
sido recebidas algumas reclamações sôbre 
encomendas de material de Avio, planos 
e caixas dos modêlos de aparelhos, postos 
à venda por Edições «O Mosquito», Lda. 

Quaisquer pedidos que entrem na Sec- 
ção de Aviominiatura são imediatamente 
arquivados o despachados pela ordem ri- 
gorosa da respectiva saída. 

A extraordinária afluência dos mesmos 
não permite, porém, satisfazer as enco- 
meidas com aquela rapidez que cs seus 
signatários desejariam, motivando, por 
êste motivo, demoras que chegam a durar 
— mau grado nosso — uma, duas e até 
três semanas. Além disso, à falta que às 
vezes se verifica com os fornecimentos de 
materiais implica uma paragem nos 
serviços da mesma secção e v consequente 
prejuizo dos leitores e nosso. 

A revista técnica e instrutiva ENGE- 
NHOCAS publica apenas planos e suges- 
tões para um número infinito e variado 
de modêlos tanto de aeroplanos como bar- 
cos de guerra, recreio e históricos ou outro 
quaisquer. Não vende, porém, material de 
nenhuma espécie: madeiras, cola, planos, 
ete., ete., devem, pois, ser pedidos DIREC- 
TAMENTE à Secção de Aviominiatura, 
Travessa de 8. Pedro, 9, que se encarrega- 
rá, dentro do espirito de melhor bôa-von- 
tade e segurança, de satisfazer com a pos-. 
sível brevidade a satisfação das mesmas, 
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Mobiliário Prático e Simplificado 
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” Po 

'» Desei 

moderno, no sabór discreto dum, conjunto 
harmônico de linhas simples, êste armário- 
- -roupeiro-secretária presta-se mara vilhosa- 

BE epa ser coloendo em qualquer ha- 
“bitação ou aposento, cujo reduzido espaço 
" não permita a usual disposição do corrente 

mobiliário. Qualquer madeira de quali 

dade média pode, com vantagem, ser em- 

par na sua construção. que não exige 
- conhecimentos especialisados de carpin- 

taria. 

* Um pouco de habilidade e engenho pu- 

ramente pessoais súpricão, a gústo do cons- 
trutor, 08 | enores que poderiam faltar, 
para tornar o esquema ainda mais explteitos 
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Sábre uma base canelada de fôrro duplo leayntam-se qua- 
tro alçados constituídos por um conjunto de pranchas largas e 
sólidas, unidas por entalhes comuns, 

Contando da esquerda para n direita, o primeiro, o terceiro 
e o quarto alçados são formados por uma parêde dupla, para 
maior refôrço da inteira construção. As arestas onde enenixa 
n cama e onde trava a porta são rebaixadas numa chanfradura 
plana ao longo de tóda a altura dos respectivos levantamentos, 

O tôpo do armário, igualmente constituído por várias pran- 
chas dando lárgura conveniente, aparafusa-se na linha supe- 
rior dos quatro alçados.. As costas seguem, também, a ordem 
normal de montagem. 

A cama gira, em qualquer ponto da cabeceira, em tôrno 
dum eixo, cerrando para cima, prêsa num fecho de mola, Os 
pés embutem-se na própria espessura da madeira da base e 
movem-se num pequeno espigão, cravado a meio da sur mar- 
gem lateral. 


O armário-ronpeiro-secretária dispõe de espaço para amplo 


arrumo de variados objectos e peças de vestuário e de calçado, 
Pintado em córesclaras.ou simplesmente envernizado segundo 
a côr natural e própria da madeira, o nosso armírio uma vez 
fechado dissimula por completo o seu conteúdo, adornando com 
verdadeira elegância o ambiente onde estiver exposto. 
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